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Anderson Souza
Vida Tranquila
Nasci no Porto, numa época em que as ruas guardavam sombras antigas e o vento trazia rumores de tempos incertos. Minha infância foi tranquila, privilégio que poucos poderiam ostentar naquela cidade. Meus pais, comerciantes respeitados, concederam-me conforto, segurança e, acima de tudo, a oportunidade de estudar.
Em Coimbra, aprendi a lei e a lógica, tornando-me um advogado que soube equilibrar razão e ambição. Mas, mesmo nos bancos da universidade, jamais perdi o respeito pelas cerimônias sagradas que haviam marcado minha vida: fui batizado, crismado, fiz a primeira comunhão e, anos depois, casei-me na igreja com Maria Inês, que nascera em Guimarães e viera ainda menina para o Porto com seus pais.
Frequentávamos a Sé aos domingos, entre preces e reflexões, como quem busca proteção e paz. Cresci na Lapa, e ali, mais tarde, construí minha própria vida de casado, ao lado de Maria Inês e de nosso filho, Nuno. Entre livros, missas e rotinas familiares, parecia-me que tudo tinha seu lugar certo, que o mundo obedecia a regras que não cabia questionar.
No entanto, mesmo na firmeza da fé, comecei a perceber que a verdade de cada homem nem sempre coincide com a voz que ressoa nos púlpitos. E talvez fosse nessa dissonância silenciosa que minha história começaria a se escrever.
As Escrituras
Naquele domingo, sentei-me nos bancos da Sé do Porto com minha família, tentando absorver as preces e o murmúrio dos fiéis. As pedras antigas e o eco das vozes criavam uma sensação de segurança, mas minha mente não descansava. Entre as sombras das colunas, percebi Pedro me observando com atenção, quase ansioso.
Quando a missa terminou e os fiéis começaram a se dispersar, ele se aproximou, passos firmes, mas discretos.
- Tomás!
Disse, baixando a voz:
­- Precisamos conversar, É urgente!
Assenti, intrigado, e combinamos de nos encontrar mais tarde, após o almoço, em minha casa. O dia passou lentamente, cada minuto prolongando minha ansiedade. Quando finalmente ele chegou, carregava um livro volumoso, envolto em tecido simples.
— Que livro é esse? Perguntei, apontando para o objeto.
Pedro sorriu, quase reverente:
— Você não vai acreditar, Tomás. É a Bíblia… o Novo Testamento, traduzido para o alemão.
Meu coração acelerou.
— Como conseguiu isso? Ninguém tem acesso a algo assim, a não ser o clero!
Minha voz tremia de surpresa.
Ele se sentou à minha frente, colocando o livro sobre a mesa, e começou a explicar:
— Passei anos na Alemanha, trabalhando e estudando. Lá, tive oportunidade de conversar pessoalmente com Lutero e compreender a Reforma em detalhes. Ele percebeu que muitos ensinamentos da Igreja estavam distorcidos, que a venda de indulgências e a autoridade absoluta do Papa afastavam as pessoas da verdadeira palavra de Deus. Lutero decidiu que a Escritura deveria ser acessível a todos, para que cada homem pudesse ler e compreender por si mesmo. — Ele abriu o livro, mostrando a letra impressa, nítida e clara. — Consegui este exemplar através de amigos que apoiam a Reforma. Eles imprimem e distribuem secretamente. É perigoso, mas necessário.
Segurei o livro com cuidado, quase sem tocá-lo, como se temesse quebrar algo sagrado.
— E você leu?
Perguntei, a voz quase um sussurro.
— Li alguns capítulos, mas a intenção é que todos tenham acesso. Sei que você entende idiomas, e o alemão não será problema. Mas há mais, Tomás… a Reforma não é apenas tradução. É também um movimento que questiona a centralização do poder da Igreja, o controle sobre as consciências, a interpretação exclusiva das Escrituras. Lutero defendeu que a fé deveria ser pessoal e consciente, guiada pela própria leitura da Palavra.
Me explicou ele.
Meu coração acelerou ainda mais. Cada frase carregava peso, e o fascínio era acompanhado de apreensão.
— Posso ficar pelo menos um dia com este livro? Quero ler cada palavra. A conversa já me fascina, mas segurá-lo…
Minha mão repousou sobre a capa:
— É diferente de qualquer experiência que já tive.
Pedro assentiu, sério:
— Claro, Tomás. Mas você deve guardar segredo. A palavra é livre, mas aqueles que a escondem a temem. Em algumas cidades, ser visto com algo assim significa prisão ou pior.
Fechei os olhos por um instante, sentindo a responsabilidade e a emoção simultâneas. Quando abri o livro e folheei rapidamente as páginas, percebi algo que mudaria minha vida: a semente do conhecimento e da fé pessoal estava plantada, silenciosa e firme, impossível de ignorar.
Pedro continuou, com voz baixa, quase conspiratória:
— Aqueles que mantêm tudo sob controle temem o poder da leitura. É a fé direta, Tomás, sem intermediários, sem manipulação. Lutero mostrou isso. Por isso, quem lê sozinho, com atenção e consciência, torna-se perigoso aos olhos daqueles que querem manter o povo cego e obediente.
Assenti, sem palavras. A mente girava com perguntas e possibilidades. Uma responsabilidade enorme repousava sobre meus ombros.
Naquela tarde, folhear o Novo Testamento impresso em alemão não foi apenas ler: foi perceber que a fé podia ser entendida, questionada e vivida por cada homem por si mesmo. Pela primeira vez, senti que minha vida até então, cheia de rotina e certezas, começava a se abrir para algo maior, intenso e inquietante.
E enquanto observava Pedro, reconheci que aquele encontro não seria apenas sobre o livro; seria o início de uma trajetória em que a dúvida e o conhecimento mudariam tudo, silenciosa, mas inexoravelmente.
O Presente
Era hora do almoço quando ouvi os passos de Pedro na porta. Levantei-me rapidamente, ansioso, sabendo que ele vinha conversar e que eu precisava devolver o livro.
— Pedro! Exclamei, abrindo a porta.
— Que bom que veio! Entre, por favor.
— Obrigado, Tomás! Disse ele, sorrindo discretamente.
— Espero não atrapalhar.
— De forma alguma. Respondi.
— Minha esposa preparou algo especial hoje. Venha almoçar conosco.
Pedro hesitou, mas logo entrou, aceitando o convite. Maria Inês, sempre atenta, serviu o bacalhau com batatas, e Nuno, nosso filho, ainda pequeno, observava tudo com curiosidade, atraído pelo aroma da comida e pela movimentação da mesa.
Sentamo-nos: Maria Inês à minha direita, Nuno ao meu lado, Pedro à minha frente, e eu no meu assento. O ambiente era acolhedor, familiar, mas minha mente voltava constantemente para o livro sobre a mesa, envolto com cuidado no tecido.
Durante a refeição, virei-me para Pedro e disse:
— Cuidei com muito carinho, como se fosse meu, e aqui está o livro.
Pedro olhou para mim, emocionado, e assentiu com um leve sorriso:
— É exatamente sobre isso que vim falar, Tomás. Na verdade, vim porque nossos irmãos, é assim que nos referimos, nós do grupo reformado, me confiaram a missão de encontrar alguém capaz de guardar segredo algo tão valioso e, principalmente, levar adiante para pessoas de confiança. Alguém que não nos traia e que possa nos ajudar futuramente. E encontrei você.
Meu coração disparou. Felicidade, medo e responsabilidade se misturavam de maneira intensa.
— Eu… Tentei falar, mas a voz falhou.
— Eu aceito.
Pedro continuou, a voz firme, mas discreta:
— Aqui está o meu endereço na Alemanha. Estou voltando, mas podemos manter correspondência. Contudo, Tomás, seja extremamente cuidadoso. Qualquer carta, minha para você ou sua para mim, pode ser interceptada. Sabemos do risco.
Assenti, sentindo o peso da responsabilidade. Guardar e compartilhar algo tão precioso significava perigo, mas também honra.
Antes de se despedir, Pedro levantou-se, aproximou-se de mim e deu-me um abraço rápido, firme. Depois, cumprimentou Maria Inês com respeito e fez um carinho no cabelo de Nuno, acenando com gentileza.
— Até breve, Tomás.
— Até logo, amigos.
E assim se foi. A porta se fechou, deixando o ar carregado de uma sensação silenciosa, mas profunda. O ambiente continuou o mesmo, mas nada parecia igual.
Quando nos sentamos novamente à mesa, Maria Inês olhou para mim, curiosa:
— Tomás… o que era isso?
Respirei fundo, tentando manter a calma:
— Mais tarde precisamos conversar — disse, consciente de que, quando falássemos, nada voltaria a ser como antes.
O almoço continuou, mas o silêncio agora carregava outro significado. Entre risos tímidos de Nuno e o aroma do bacalhau com batatas, sentia o livro sobre a mesa como algo vivo, e a missão que me confiavam crescia silenciosa, mas impossível de ignorar.
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